
Procurador-geral vai à forra no julgamento
do mensalão

28/08/2007

O procurador-geral da República Antonio Fernando Souza não conseguiu disfarçar a imensa
satisfação que sentia quando deixou o plenário do Supremo Tribunal Federal na tarde desta
terça-feira (28/8). Ele sorria até com os olhos. “Sempre tive a expectativa de que a denúncia
seria recebida”, disse Souza transbordando alegria.

A satisfação não era para menos. Nenhum dos 40 denunciados no esquema de pagamento de
mesada a parlamentares escaparam de responder ação penal. Somente alguns pontos da
denúncia não foram aceitos como, por exemplo, a acusação de peculato contra o ex-ministro e
deputado cassado do PT, José Dirceu e, falsidade ideológica, contra o publicitário Marcos
Valério.

No primeiro dia de julgamento o procurador-geral saiu do Supremo abatido. Ele ouviu mais de
10 sustentações orais que buscaram, de todas as formas, desqualificar sua denúncia, chegando
a classificá-la como “panfleto partidário” e “peça de ficção”. A defesa dos denunciados
reclamou em coro da falta de individualização das imputações, além da falta de provas.
Afirmavam que faltava comprovação e sobravam ilações.

“Se alguns advogados preferiram, ao invés de demonstrar as razões dos seus clientes, fazer
críticas à denúncia, certamente perderam tempo precioso nessa exposição. Evidentemente que
o recebimento da denúncia é uma demonstração de que as informações lançadas no seu corpo
representavam, pelo menos para este ato processual, elementos suficientes de convencimento”,
refletiu o procurador-geral.

A partir de agora a ação penal deve correr seu tramite normal, onde os réus apresentam defesa,
testemunhas prestam depoimento e novas provas podem ser colhidas. Só depois disso é que o
ministro relator deverá formar convicção sobre a culpa ou não dos réus e apresentar voto
novamente ao plenário do Supremo para decisão colegiada. Este processo pode chegar a três
anos como avaliaram alguns ministros e advogados do caso.

O procurador-geral da República deve se preocupar agora em reforçar as provas que sustentam
suas convicções. “A preocupação do Ministério Público é reforçar os dados probatórios que já
constam dos autos relativamente a tudo que foi afirmado evidentemente”, afirma.

Como já deixaram ver entre linhas os ministros, agora começa o maior desafio do PGR. Para
denunciar os participantes da suposta quadrilha do mensalão, ele precisou de indícios da ação
criminosa de cada um. Para condenar os agora réus, ele terá de apresentar provas que
convençam os ministros.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2007-ago-28/procurador-geral_forra_julgamento_mensalao/
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